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PROGRAMA DE ENSINO
EMENTA: Abordagem interdisciplinar de representações da educação no Brasil Colonial, suas vinculações com matrizes filosóficas europeias e efeitos educação contemporânea.
OBJETIVOS:
GERAL - Apresentar a filosofia da educação no Brasil colonial, sob um enfoque interdisciplinar.
ESPECÍFICOS - Apresentar a educação brasileira no período colonial tendo em vista a matriz europeia de educação. Analisar a educação jesuítica, seu currículo e método. Estudar a formação humana no contexto do Brasil colonial. Realizar leituras acerca dos lugares da educação no colonial a partir dos ‘intérpretes do Brasil’. 
CONTEÚDO PROGRAMATICO:
Unidade I - A matriz europeia: leituras de filosofia da educação medieval 
Unidade II - Hibridismo na formação social brasileira
Unidade III – Primórdios da filosofia da educação no Brasil: os jesuítas e o Ratio Studiorum
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